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QUESTÕES SOCIAES 
Em todos os tempos e em quasi todos os paizes, 

as classes pobres teem merecido a protecçãO das leis 
e os beneficios elos espiritos humanitarios e generosos. 
No ultimo quartel cl'este scculo, em que a lucta sem 
treg'uas, o Inovimento sen1 repouso ela viela n10derna 
de dia em dia mais se accentuam, enfraquecendo, o 
valor elos estinllIlos ainda os 111ais energlcos, inclis­
pensavel é que mesmo a custa do permanente sacri­
ficio das nossas vaidades e ambições, concorramos 
con1 a nossa conuniseração, C0n1 a nossa caridade para 
confortannos e soccorrennos as victiI11as elo infortunio 
e ela miseria. 

O profundo caracter da sociedade actual é o 
luxo desenfreado de uns, incrustado na mlsena as­
querosa de outros. 

Os que triumpham passam por entre acclamaçües 
enthusiasticas, e ninguen1 tem tempo para indagar se 
essas glorias foram ou não merecidas. Triumpharam! 

Tanto melhor para elles ... é quanto nos basta. 
Perante esse estado de cousas crusamos os braços 
engolfaclos na monotonia do sentimento habitual, 
quasi indifferente com que de ordinario contemplamos 
as questões sociaes. 

Não nos illudamos porem com essa tralnquillidade 
apparente, porque este momeilto ele vida torna-se 
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tanto lnais critico. e tanto nlais clicisivo, quanto é 
innegavel que a fome, a l1liseria negra. o tedio e o 
desesperb d' essa cohorte ennumcra que vejeta nos 
lugares de sOl1lbras, CreSCeIn e sobem pouco a pouco, 
á nledida que os gosos l1lateriaes vão se tornando a 
aspiração unica do povo. E' preciso pois affinnarmos 
bem alto, que o egoiSl1l0 não é o finl ethico da nossa 
existencia, e que não precisaInos só de riquezas m(1-
teriaes, mas sim e principalnlente da riqueza moral. 
verdadeira grandeza de UIll povo. Não podem9s dei­
xar de reconhecer, que existem no coração de todos 
ineffaveis correntes de sympathia social; mas de or­
dinario senl a unidade ideal e tangível que as reuna. 
e faça fructificar, d'ahi resultam os obstaculos inven­
cíveis para tornaren1-se effectivos os lneios de prevf~­
nir e remediar tantos males, que deformam e deslus­
tram a face brilhante (1' este seculo. 

E' indispensavel porém, CJue meditemos seriamente 
sobre as graves concliçües c1~t nossa viela social, e 
que tenhanlos menos an10r ao nosso egoismo e n1ais 
affecto ao beln con1nlum. 

E se a onda das ne::essidades cresce indefinida­
I11ente, conl un1 rugir longiquo ele procella inlnlinente 
denunciadora de terriveis reinviclicaçües, a beneficen­
cia christã deve dizer: pobres visto que nascestes 
justo é que tenhaes e vosso lugar no banquete so­
cial e se não ha façamos-lhes, estendendo-lhes uma 
mão amiga e bemfeitora, fundando-lhes asylos e re­
colhendo os desvalidos e abandonados: Nos paizes 
onde a personalidade individual é mais forte. e a 
unidade nacional mais apertada, vae radiando nos 
animos mais eminentes o bello amor da humanidade, 
a doce e divina virtude do altruismo, espalhando as 
suas aureas beneficencias, com uma dedicacão fraternal 
conlO nunca houve por ennluneras associ;ções e aus­
piciosos institutos de educação, de ensino, de trabalho, de 

~ 1 E' . . . soccorro e c e sustento. ntre nos porenl as 11lstltUl-
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<;ões que existem para esse fim, acham-se com raris­
silnas excepçües en1 estado quasi embryonario. e 
ainda é preciso chamar-se a attenção publica para 
o cuidado e apoio que ellas merecem, procurando 
os meios de auxiliaI-as afim de superarem as difficul­
dades com que luctam. Entre os males que nos 
an1eaçam, um' dos principaes é o abandono em que 
·a sociedade deixa tantas creanças indigentes, senl 
a escola do ensino, do dever e do trabalho. 

Esses meninos que é talvez todo o futuro social, 
abandonados pelos paes, ou pessôas d' elles encarre­
gadas) inicíanl pren1aturaIi1ente á sua carreira no vicio 
pela vacliagen1, d'ahi passan1 aos crimes contra a pro-' 
priedade. d'onde chegam, as mais das vezes. até ao 
homicidio. 

N' U111 paiz C01110 o nosso em que a severidade 
não é por certo a norma na generalidade elas puni­
ções, o abandono em que se os deixa, basta para fa­
zer suspeitar a existencia cl' un1 mal gravissin10) cujas 
cOllsequencias a nossa incuria pagará no futuro, cruel 
e restrictan1ente. 

E' preciso entretanto descobrirmos um meio sal­
vador para este mal; é melhor prevenir do que cas­
tigar. 

" Mas, diz um illustre escriptor, o direito á be­
neficencia não existe allegam, porem sustentam o di­
reito da defesa social. 

Os homens associaram-se para defender o corpo 
e o dinheiro, IDas não associaran1-se para defender o 
espirita nen1 a honra! » 

Segundo a lei historica, aos espiritos superiores, 
incumbe a tutela e a cultura dos seres inferiores, mas 
a sociedade ainda não compenetrada d' este dever, não 
dá aos meninos desvalidos o ensino nem o trabalho. 
E' o mesmo. Da-os de presente á libertinagem e a 
essa turba anonyma composto hybrido de miserias e 
degradaçOes moraes que já inquietam fOl:temente a 
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tranquillidade e a segurança publica. Hoje a nossa 
sociedade não quer dispor de recursos para a funda­
cão ou custeio de estabelecimentos destinados a COr­
~igir pelo ensino e pelo trabalho aos meninos aban­
donados e vadios, amanhã quando os chamar ao tri­
bunal de contas, essa mesma sociedade terá ele des­
pender S0111mas fabulosas para o augnlento e segurança 
de tantos carceres quantos sejam capazes de os conter. 

Existem entre nós alguns institutos que preenchem 
dignatnente a sua 111issão luinistranclo não 50 o ensino­
prinlario, COl110 o internlecliario e profissional, carreira e 
salvação das classes populares. Os resultados beneficos. 
d' esses estabelecimentos em que as crianças affastadas. 
d' aquelles que pela sua falta de conhecimentos ou 
sua clesmoralisação os não póc1ell1 educar a experiencia 
de todos os dias nos demonstra d'um modo evidente. 

O mais lastimavel porem, é que esses institutos 
jazem nas tristes condições de receberem apenas um 
limitadissimo numero de educandos desprotegidos. em 
relação aos que ficanl abandonados á ignorancia e á 
indolencia. 

Entre os sentimentos que florescem na alma 
moderna é o altruismo o mais acrisolado e o maIS 
puro; effectivamente nada ha mais sublime de que 
essa eterna piedade repleta de affectos brandos e suaves, 
acerca-se dos desvalidos, dos orphãos e de toda essa 
porção immensa do genero humano que pena nas 
amarguras do infortunio, e desfaz-lhes as cerrações 
da indigencia, aplacando-lhes as penurias da vida com 
auroras de esperanças. 

Venham pois tantos espiritos bemfazejos, reunam 
todos os seus esforços, toda a sua piedade, para que 
possamos arrancar do seu desamparo tantos menores· 
indigentes, cujos paes não podem, ou não querem 
custear as despesas de sua educação. 

Aqui temos no recinto d'esta capital o Lyceu do· 
Sagrado Coração de Jesus, onde se desenvolve 
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o espirito das crianças, fomentando-lhes o gosto pelas 
obras uteis, exercitando-lhes o juizo e esclarecendo-lhes 
a rasão por uma solida. educação, bazeada na necessidade 
do trabalho, que firma e engrandece o sentimento da 
dignidade propria. 

Este institutÇl que ainda pàde ser tão benefico 
para o nosso Estado como honroso para aquelles que 
C0111 sacrificios o protegeren1~ ofterêce na instrucção 
que alli n1inistran1 UIn cauterio para essa gangrena 
assustadora da mizeria e depressão moral dos me­
norss abandonados. 

O nosso Estado que justamente se orgulha de 
ter a primazia das icleas generosas, nào deve recusar 
donativos para a conclusão das obras (1' esse estabele­
cimento, que se nos afigura ele tào largo futuro. 

r< açamos um acto de acrisolado e inadiavel 
patriotismo, empregando o nosso obolo para que elle 
se distenda de modo que 'possa amparar, cultivar e 
tambem preparar, o futuro, de tantas creanças que 
vegetam languiclalllente na preguiça. 

Os proventos até hoje recebidos por esses illus­
tres educadores, que tão desveladamente desempenham 
a missão que lhes incumbe, obtendo do povo paulista, 
com a justiça merecida o preito affectuoso ele que 
são credores, ainda não são sufficientes, para destruir 
as grandes difficuldades pecuniarias com que luctam. 

Confiamos muito nos espiritos generosos e elevados 
·que tanto honram a humanidade, com o bem que 
fazem, para que auxiliem efficazmente os nobres esforços 
dos que procuram completar as obras do Lyceu do 
Sagrado Coração de Jesus, cujas vantagens altamente 
proficuas são de grandissima utilidade para o nosso 
Estado, visto que sà a educação depuradamente 
religiosa e moral, firmada no trabalho, é que pode 
sobredourar os melhoramentos hodiernos, e completar 
a felicidade publica. 

s: Pauto, /8ç8. 
ANALIA FRANCO. 
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o NOSSO INDIFFERENTISMO 

_-\.s uações pl'og'l'idenl ao influxo das id6tls lJeneficas, e­
sc ha pc::;s(laS que tenluun direito á nossa sympathia c ú 
g'ratillão publica, são aquellas que eIUpregalll todos os sens 
csfOl'ços no intuito de propagar o progrcsso e tlesell"olvi­
mento ,Ias luzes, e de tudo quanto pode contribuir para o 
beni estal' da soeieüaüe. Uma uas fciçües características üo 
nosso secuIo ntilital'io C positiyo, é uni excesso do pl'uden­
eia c deseonfiança q ne nos "uo apagando nos gelo~ ela 
ilHliffol'cnça a sagrada clmmma do enthusiasmo. 

As grall(lcs yil'Ílules, as g'l'anclcs qualidades illtellcduacs, 
as beilas acções já não nos commoyüm t.ão facilmente. 'fi­
Tando de p",'tc muitas exeepC;iJcs brilhantes, que estamos 
longe de tlissimulm', na BOSsa habitual c cstel'ilisadOl'a in­
difi'ercn(;a, 11ão cncontl'alllOS esforços ou dedieaçücs que 
-valham, nem id0as qne sirvam, nada clnfim é sufficiente 
estimulo pal'a al'l'anCat-llOS üa. incrcia moral, espccie de 
doença insidiosa que nos legou a eSCI'HyidãO, e l'. POt i;-;so, 
qne as mais das vezes acolhemos com um tiso seC'ptico~ 
que é o eunho caracteristico do nosso gclido egoismo, a 
11lHlsi todos os propugnadol'cs do bem, a. todos qne se oc-­
cupmn sel'iamento elas questões do. prog'l'C'sso e eiyilisaçilo. 
ilo pOyo. Quantas ideas grandiosas, que "brilham apl~rlaS 

alguIls. instantes COlll fugitiyos clm'ões, não cBt.iolmll Ou 

-monem ao palluto sopro do nosso fatal indiffcrentismo 'I 
«InfelisHlelltc pata. 11ÔS, diz 11lna 'cseriptol'a notavel, a 

peior advel'sal'ia quc a lllulher tem ll~esta Incta suprema. 
dc "ida ou de morte illtellectual é ..... .imaginem quem ?-a 
propria mulhel'!» 

E, na l'calidadc é essa llllla histissima YCt'dade. Por" 
falta de disccrllÍlnent.o, üc gosto c tlelicacleza- .moral, lnnita~ 
1m, cuja vida completamente absorvida 1'01' pequeninas vai­
dmlcs, inyejas e esperanças lIlCsquinhas, pal'cemn ter Os· 

olhOii, o espirita e o coração fecharlos a tutlo o que 0 bom, 
a tudo o que é sympathico, a todo O que se ,lcwl'ia esti­
maI' c aTlllll:1l'. 



Entretanto lI<ís todas sentimos bem latentes no fundo 
de nossa alma O amol', .<1 boncficencia, a amisado, c nleSl110 

a. precisão de ü"radial' a. nossa existcncia por nossas irmãs; 
pOl'éul as incertezas, as fraquezas as paixües e os pl't'con­
eeitos eonspü'a1n-:.;c para tolher-nos essos nobilissimos scn~ 
til1.lcntos, que' aluda aSSllll para honra nossa, expandenl-se 
üs vezes até ao :-mprcmo l1Cl'ioslYlO. 

Para que llualqucl' iniciativa civilisaclor<:1 tmu::;fo1'l1lc-sC 
l'lIl l"l'alidade, torna-se lndispensaycl o bcnevolo incentivo 
(los que saboul l'cndCl' culto <is gTHlldes i<léas, visto que as 
BUlis das vOzos tem-se de luctar eOlltm. as ohjecções dos 
CSpil'itos fl'ivolos c p.ll'ciaes, que se não atl'CVClll a pensUl' 
senão co.mo os outros penSal'mTI autes d'cllcs. Peua cste~, os 
pl'opug'lladOl'Cs elo bem, nilo pas':-:êun de utopistas, aos qUêlC:-; 
acolhem eorn o l'iso motejatlol' c jllcl'cclulo dos lJemocl'itos. 

E' (11.1('. não se l'ompe tão facibnente com nm passado 
de s(\i::; mil nIlnos. 

« O Pl'()gl'(~SSO, diz UIll Botnycl escI'iphU' nasce da ex­
pol'encia, C pOl' fraqueza llOS:SU as itléas llmlS simples ;-;üo, 
(~,()mo peusa, Laplac0, as qne mais cnstmTlos n COlllPI'chen­
deI'. SÔ o CI'l'O pega ÜCpl'('ssa porque é relativo. _-t yerdade 
eOU.'i<l ahsoluta, 110m todos os cspil'itos comprehcndcm, e se 
COllll"'chellClcm poneos sr> lhes sllbmettelll sem ,liffienlllarlcs 
c I'esistencias, Mas não tlcsanim01nos eom isso. O caso nada 
tem de cxtI-anho, e o Illundo inteÜ'o trabalha pal'a se con­
formai' eOlll a llahucza. Todos os povos, pois hão cle e1H"gaI', 
eoutlnzidos pela lllUlllCl\ a ultima phase de seu apcl'f(\içoa­
lllcnto 1l1Oral. Em (lue (lia não se pode diZeI'. l~Jls estão 
BUlis nhasatlos que os onÜos, C ncm todos porlCln alHlar 
Val'i passn. Tal, como o Bl'azil que agora nasceu, não po­
(lel'Ú ehegal' com os que lhe pl'CCeclCl'am na jOi'nada, » 

Tenho IJOl'élll a mais sinccl'H C l:lJ'dentc e01lvic(:ao, de 
qlW 01n 110ssa car'a pnhia, hão de eahil' paulatillamclltc as 
peias elo ObsCul'alltislllo, da timiclez e do' acaIlhamento qne 
nos enyolvcm, c quo a eleva(;ãO do nivel intcll(,ctnal ria 
llllllhcl' attiug-ir°;:i cm hl'cyC esse g'1'<Ío (lo snp(\I'iol'ielHd(~ rt 

que dIa tcm ineontc,;h\ \'cl juz. 



Possmn os cxemplos de tantas heI'oinas do l)I'Og'l'CSSO, 

excitar-nos os brios, exaltar-nos o espirito amol'tecido, " 
fazer enlfiln COIn que pensemos seriamente, c habalhcmos 
con1 "Vontade c zelo pata adquil'ü'lllos a pOsiÇãO que nos 
cOInpete, forlnando uma santa liga contra a ignol'aneia que 
110S (~stel'elisa c afi"l'Olüa. Ao tel'minal> façmnos nossas as 
palauas de uma i!lustro esel'iptol'U qllC tanto tem tra­
balhado em nosso f~lYOr. Cumpl'e-nos esclm>pccl' c {icscll­
yolYcl' a nossa l'azfío COln to {los os principios solidas, eOln 
todns as noções posihnls; pOI' a nossa infiuenci<l direeta, 
ou iudiI'ccta ao SCl'yiço (le tOlla:-nls causas gCIlel'o~as; maIl­
tor bem elevado c bem altivo u'csta gel'al debamla(la das 
consciencias, o estanclal'tc (lo bom o elo bello de 'luo nós 
rlcycmos seI' as gnm'(lndoms. intamel'atas. 

A~"\LL\ Fn.\KC·O. 

N'UM SARAU 
Bando infeliz de timidas creanças 

De fronte sum·issima e adoravel, 
A quem a Sor:te, fria e incxora\'el, 
Trocou de negro as roseas esperanças! 

Vinde, erguei vossas mãos tão pcquenillaS, 
A' caridade - essa arvore radiosa -, 
A· cuja sombra doce e religiosa 
üesabrocbam os lirios e as boninas. 

Soltae elos corações o bymno sincero, 
Que a miseria soluça enternecida, 
E beijae tanta mão compadecida 
Do \·osso inquebrantm'el desespero. 

Feriu-vos pavorosa a dura ·Sorte, 
Colibris inda implumes sobre o ninho: 
Logo aos primeiros passos do caminho, 
Na aza vos roçou a mm da Morte. 

E' assim a vida! mal ainda a ventura, 
Fada de luz, nos illumina a alma, 
Inexorm·el, tenebrosa e calma 
Fl no occaso se a~·ista a sepultura. 

ALnERTIl'iA P . .\RAIZO. 
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VICTOR HUGO 
Victor Hugo não era U111 sabia, não era unl critico. Era' 

um pocta, um poeta l18 tudo illuminado fulgurante de 
imagens vibl;anc1o a palavra com o sol vibra a sua luz, 
enchendo o 8ccul0 COm li sua grande voz, imponclo-se á 
arte como um rcvoluüionario -triumphante subordinanclo ás 
suas visões a moral e a politica, instruindo e deslumbrando, 
deslumbranclo mais do 'l"W instruindo_ 

Os personagens de sC'u chmlla existimn n'um só cxern­
piar tinha--o eUc; da Natureza sabia cuusas que ning'uem 
soube antes nem depois. 

A Gl'ecia ercou o seu Olympo e povou-o de deuses 
semelhantes a homens; Victor Hugo creou outro, e encheo-o 
de homens semelhantes a deuses, Nlas a mythologia e o 
romantismo são aiuda hqje e serão por muito tempo, tal­
vez os mais bellos e preciosos ]'elevos da immensa pers­
pecti va da Mte! 

Na visão amplificado das cousas c na anhthcsc idiolo­
gica e sentimental que são o caracter e o processo do 
grande poeta, não está somente uma soberba inspiração 
littcral'ia está tambcm a razão d'a'lueUa bondadc sympa­
thica c efi'usiva, que fez Vidor Hugo profundamente amado 
n'cste seculo peh maioJ'ia do gcnero humano. Ah! se não 
losse bom não seria ganio. Mas foi~ tndo. 

Fundou uma escola ele arte e construiu um capitulo 
de moral! 

ComlJateu a guel'l'a no que eUe tem ele monstruoso, a 
miseria no flue ella tem de involunbria, a ignoraneia -no 
que ella tem ele fataL Consolou os pobres opprimidos, e 
puniu com a espada diamantina c flammejante da sua pa­
lavra, os tyramnos de seu tempo, desele Miguel de Portugal 
até Napoleão ele Sedan ! 

Para ving'ar a liberdade e para defender a patria ora 
foi semi-eleus no rochedo de Guernesey, ora homem sim­
plesmente com blnsa e kepi no CC1'CO de Paris! PUI;\'no1\ 
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convictamente pela inviolabilidade ela vida humana quer 
a hypothese fosse Maximiliano do Mexico q uor fosse a COll­

clemnação de qualquer miseravcl apenas conhecido pelo 
·scu crime! 

ANTONIO CA:i'DIDO. 

OS FILHOS 
A mão distrnidOJ'a do tempo, qnal fenoa lima que 

tndo gasta, bOln deprcssa ',"ao aJ'l'cbatal}{lo uma a uma toelas 
as nOssas mais Cal\lS illusõcs. 

A Inocidaclc, os (lias elo Y('ntllra, o amor, tudo csyac-sc 
ao gelitlo SOP"O ,la ültalidmlc; mas esse sontimento im­
mcnso, profundo quo tão fortemente j'l% vibrar as fibras 
mais delicadas do coração da mulher - o amor maternal, 
esse resiste a tOllos os embates, e a todas as yieissitueles, 
C só a morto tem o pocler de extinguil-o. Quantos exemplos 
admiraycis ela Inais 110roiea abll0gação, não llOS tem dado o 
sublimo amor de mãe? 

Com ral'issiInas excepções, e o que sü pôde dar-se en1 
creatlH'as hybritlas, um coraçfio de mulher scni mudo o 
insensivel ao suavo impol'io elo amor matemo. 

E' o airacto ele Inàe, fCl'voI'osa de ternura cli% Uln cs­
criptor eminonto, que estabelece a oxtremosa soeiedaele elo 
irlnãos, fomentando o amor entre seus filhos. 

«o amor de mãe, diz ainda mais alé1n o 1l1csmo escriptor, 
é .0 raio mais ardente que so il'l'adia d'aquelle 1(5co de amor 
de familia. Ao seu calor leyodão-so no comção elo filho 
sentiInentos bnmelos, que não soubera a meig'~lice cl'tllll pac 
lá germinal-os. )} 

Entretanto, cumpre notar-se, que osto sentimento "che­
Incute, C alias excessivo no COl'açfíO de lnuitas 11lães, pode 
tornar-se por vezes funesto não só á boa oducaçüo elos filhos, 
COlHO ainda á sua propl'ia cxistoncia. 

/ 
/ 
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Nãu ha muito tcmpo, cunhcci uma lnãe, cujo alnOl' extl'C­
mec:clo pelos filhos chegára a uma insonsatez tal, que cer­
canelo-os das mais estolidas e fl'iyolas precauções, longe de 
contribuir par'u o seu des8llYolvimonto á força ele cuidados 
excessiyos estrophiava-Ihes a natureza ph:ysica e moral. 

«A mulher, diz um escriptor é excessiva em tudo,» e se 
nlÍs por uma lacil intuição ou mesmo por experioncia 1'1'0-

pria conhecemos que o excesso é sempre prE;judicial deve­
mOs restringir e abafar os impulsos de nossa ternura, espe­
cialmente quando se trata do fnturo e bem estar dos nossos 
filhos. 

Todas as aspirações de uma mãe, resumem-se na feli­
cidade dos seus filhos, e por isso jamais deve ella olvidar, 
que esta felicidade depende unicamente dos bons sentimentos 
que lhes forom irwutidos. 

Quantas vozes para lhes paullar uma pequena contra­
riedade, ou um lnOlnentanco dcsgosto, não ",'Olnos tantas 
mães, prejudicarem a 'eclucação clos filhos, preparando-lhes 
talvez um futuro repleto de amargores, com a sua culpayel 
incl ulgcncia ~ 

o.s infinitos thczol1l'os ele affectos que encerra o seu 
coração, não deyem cegaI-a á ponto de deixar seus filhos 
na ignorancia, entregues aos seus maus instinctos. 

Do seu vivo c pUl'O amor rleyc tirar olla a força neccs­
sarja, para ar1'3st~r animosa o sacl'ificio, que lhe é Ü11postO, 
quando torna-se preciso cOl'l'igil-os. A cxperiencia ele todos 
os dias nos tem demostrado, clue os filhos mais extr-emeci­
<lamente amados, lus ei~!itnts (/riü's, cuja educação tem sillo 
descurada ou cshagada com 111imos cxcessiyos, são justa­
lnentc os mais ingratos a seus pacs, 

Não quero com isto aconselhm' a sevOl'idadc, antes pelo 
,contrario ponso como um illustre eSCl'iptOl' quando diz: A 
yirtudc l'isonha acomp,lilha-nos a toda a pade, mnoIda-sc ao 
tempo, cinge-se as occul'cncias. Não:;c impõc, insinua-sc; 
não castiga, seduz. . 

So (, unicamcntc Ü 111ãc a qucln Deus concedeu essa ener­
gia extl'aordinal'ia e qum:i sobl'ehumana, com a qnal podo 



velar noite e dia j unto ao leito do lilho mol'ibunllo, prodigali­
sando-Ihe com tanta abnegação, com tanta perseYeram;a, esses 
assiduos cuidados de todas as horas, de todos os instantes, 
q no não rafas vezes os salva da 1110dc, se a lllulhcr re­
pito ainda, qne tantos exemplos tem dado de profundo amor, 
de cledicação completa, se revestisse por vezes d'uma pe­
quena parceUa d' essa· força, lI' essa perseverança, com que 
sabe acompanhar o filho na dôl', para guiar-lhe os passos 
na senda do lleyer, quantos beneficios relevantes não pres­
taria ella á sociedade'! 

Fallando relativamente sobre a influencia pOllorosa lla 
educação da família, assiln se cxprilnc nUl sabia cüucuclol' : 

« O professor poderá á custa de muito zelo e muito ta­
lento, fazer desabrochar nas crianças as melhores resoluções, 
mas, Slí por si não poderiam chegar até á profumlidado 
onde assentam os habitos definitivos. Além' elo continuo 
exemplo que os paes dão aos filhos, ha entre elles os laços 
de sangue, isto é, tuna relação intima, enel'gica e continua, 
que llarticipa elo caracter elo pac e ela mãe. 

E' a ft-unilia, emtim, COlU a sua physiollomia, COln a 
sua historia aecilleutada de mil alternativas, mas sempre cheia 
ele lições e de força educadora, nas suas alegrias e nas suas 
privações partillnclas em commum, sobretudo na lucta inces­
sante e aspera para conquistm' o pãO (luotidiano ou a abas­
tança do dia seguinte. Que escola será capaz ele supplantur 
esta 'I Todas as instituições pedagogicas, ainda as mais aper­
feiçoadas, são como que artificiaes. ao pó ll'esta instituição 
uatmal, e digna de se clenominar diyina, se no mundo hou­
vesse alguma cousa divina. » 

N'este seculo activo, questionaclor e positivo, cujos 
adlniraveis progressos nos fazem conceber as luais lisoI~iei­
!'aS esperanças sobre o futmo bem estar dos homens, con­
trista-nos vêr, quanto é lenta e descurada a educação luoral 
e religiosa da lnocidade. A instl'uccão· por si só não basta, 
precisamos tambem de crenças firmes e consolalloms, quo 
nos suaviseül os males ela vida, e para que não c1igarnos 
com razão, o mesmo que dizia um escriptor contemporaneo 
á respeito da França actual: A incrclluliclade entl'Ou nas 
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cousas da terra, COI110 nas do céo: o medico não cl'ê na 
medieina, o juiz nas leis, ° padre na religiãO, o soldado na 
gloria, o mancebo no mnor: nem sequcr os I'cis já C1'ee111 
na realcza; e o desgosto que CQl'l'Oe todas as ahnas, preci­
pita-as em desesperadas ambições.» 

Ao mnor l11atel'nal, cum!we dil'ig:r a infancia de Il10do 
a dcsvial-a cP·essa tão lastimnscl situação, for'tificanclo-a com 
as armas poderosas d'uma educaçãO 11101'::11 e religiosa, pro­
funda e inflexivol ás agruras da Yida, e aos embates ela 
impiedade. 

Silo Paulo. 

A~ ALTA FRANCO, 

A LAGOA SANCTA 
Lagoa do estado (le Minas Gemes (lue fica a quatro 

leg·uas ao !lord-este ela cidarle de Sab'll'á. 
Suas aguas são cl'ystallinfl.s mas n'ellas não se clissolYc 

o sabão; quando o tempo esbí. sereno vê-se o fundo da lagOa, 
que é de COI' amal'ellcnta. O merlico Cialli natural rle Roma, 
unalysou cm 1749 estas aguas e achando n"ellas açoe vit!'iolo 
eH'cituon Cupas de um scm Tlmllcro de affecções cuta­
neas. Qlle fOllte (le pro.spc!'idacle pa!'a o pai% se soubesse 
tirar proveito (l'clla! Em 18:30 ]lUhlicou-se no Rio de Ja­
neiro nIna llc~cl'ipção d'esta lagOa, na qual se c1izia que 
tinha lllcia legua üc comprimento c um quarto ele legua 
de largum em 25 palmos de p\·ofullLlielaLle, e que c['ella 
lnanavam yurios olhos d'aguas lnincI'aes sempre crystallillas 
c tepidas. 

Quando as aguas estão que,las ojferecem na superfi­
cie uma cspocie ele pellicula ou teagem cOr ele aço que se 
desfaz com a 11101101' agitação e pl'atca os beiços dos que 
ü'ellas behem. Um sem numero <le pessoas se tem curado 
tomando-as iI1tel'iol'1ll811te 011 cm banhos. 
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Abunda. esta lagüa cm lloscaüo c em cm'to tempo do 
anHO acha-se eoalhada tlc C:lYCS, c YCl'te o snpedino das agnas 
H \n11 ribeiro q ue ~e junta cm distuueia de duas loguas no 
J'io Gunieuhi ou ,Ias Velhas, pela margem oriental. 

Da. CAETANO DE MOURA. 

Lsnda da Ponts ds S, Martinho . 
Dos<lc 'lu o, na sua fratricüla lueta coutra D. Peuro o 

Cr/teZ, tinha D. Henriquc <10 Tmsmatava manrla,lo inccn­
tliar a yolha ponte de S. Martinho, undayam ineonsoluyeis 
os Toloclanos por não poderem, como d'antes ir prompta­
mente colher na fronteira margem do T"1jo os productos 
ag'l'icolas do suas herdades - e tanto mais ineonsohlYeis 
por isso mesmo ([UO já Yezes sem conta se havia tontado 
a reconstmcção <Ia ponte, e scmpre a caudalosa corrento 
do rio arrastou andaimes o pilarcs antes <1e fechados o 
cone! uidos os arcos! 

Afinal o Arcebispo Tenorio, a quom Toledo immUlsa­
mento . deve por seus constantes boneficios e fundações, 
mandou deitar pregões por essa He3punha f<Íl'a, con yidaudo 
architectos para a desejada obra. Breye se lhe apl'cscntou, 
vindo de longes terras um sympathico moço, que a To­
ledo chegam acompanhado por sua mulher e que, dizendo-so 
ar-cllitecto, se propunha leYal' a cabo a construcçãO da 
ponte. 

João do Arévale se chamava o forasteiro obscuro, po­
rém, e completamente desconhccido, que gamntias poderia 
elle offerecer ao arcebispo de sua aptidão e capacidade 
para lhe ser confiada a obra '? 

João de Arevalé cumpromctteu-se a que, prompta a 
construeção, assistiria elle proprio ao til'al' dos simples, em 
pt, sobre o focho do arco contraI da ponte. 
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Acccita a clausula ]lolo Arcebispo, João de Arévale 
começou na sua tarefa e mexes (lepois estavam concluirias 
os tmbalhos. A ponte erguia-se imponente e magestosa, 
areando com as farias do Tejo. 

Faltava só tirar-lhe o complicado immadeiramento de 
prumus o t!'(lvozes que a cil'cumscl'evia e alllpUrava. Na 
vespcl'u elo dia lllal'caclo pUl'~l c.ssa festiyu inauguração an­
elar u .T oão do Arévalü de um lado para o outro a vigiar 
se tndo estava cm ordem, eantando ('isonho e satisfeito 
por vêr que 0111 breve o seu Ilome voaria Ilas azas da 
huna .... quando de suoito o canto so lhe sllspelllleu nas 
ülUees e o riso nos labioso Ao contentamento succrdeu-lhe 
instantanco um profundo abatimento moral, c, deseel1l1o 
dos andaimes som dar palavra, entrou em casa, inconso­
\avel. Perg"lllltou-Ihe sua e.8posa o motivo de tão illospe­
mela magoa: o arehiteeto contou-II 10 o caso. 

Acabava n'aquollo momento de saltar-lhe aos olhos 
um pC(lUenino erro de calculo no traçado ela ponte, eno 
ele calculo que dava em resultado desabarem-lhe por terra 
o::) seus lloirados sonhos, COlno no dia seguin to dcsabaI"iaIll 
tambem os arcos da ponte, a(J' tiJ"al'-lhe os simples em quo 
se apoiayum. 

Debalde a esposa lhe lembrou o alvitre de ii' ella 
",joelhar ante os pés elo prelado a suppliCat'-lhc que dispen­
sasse o mal'iclo do cumpl'ir a solemnc condição offel'ccida 
0111 tempos pOJ' garantia. 

- Viela som honra .... não quero! ael1lliu o architccto: 
vida e honra amanhã pcnlCl'ci. 

- Honra o "ida torás, esposo de minha alma! ponsou 
de si para si a mulhor. E doixou dcihu'-se O marido. E 
cspel"Ou quo elle co(lendo ao cansaço, adormecc:;se afinal. 
Por horas lnOl·ta~ foi-se pé ante pé, sem que - ninguOlll a 
viss(l, tá ehegar a ponte, a cujo iunnaclriramcnto commu­
nicou intrepida o lume de um tição accêso com que sO 
preycnira, e yo]yeu n'um relance a (loitat·-so junto do 
mlorll1ceic1o esposo, 
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Horas depois, cahiam com mo,10nl1O estampido os arcos 
da ponte. Por coincidcncia descal'l'cgara-sen'essa noite 'sobre 
Toledo tuna trovoada. Toda a gente ünaginou ter sido o 
fogo do céu, que inccndiüra a lJonte; o pl'oprio .João elo 
Arévale ficou d'isso convencido e quiz yêr no caso um mi­
lagre da Providencia. 

E' que a Pl'oviclcncia incarna-se eis vezes n'ulll doce 
vulto de mu1l10r. Deste modo poude o. al'ehitecto recomeçar 
os seus trabalhos, c no anuo seguinte inaugurava-se ina­
balavelmente firmo a nova ponte de S. Martinho. 

E. Pl'l'TOHESCA. 

A MÃE DE OURO 
Nas margens amenas do Parahyba 
Junto a um prado verdejante, 

Ha uma paysagcm tão linda, 
Que a dsta enleva ao viajante 

Entre os primores 'lu' alli esparge, 
A prodiga mão da natureza, 
Avista-se ao longe uma floresta, 
Da mais explendida belleza! 

E qual niveo senda! de prata 
Atravcz do bosque estendido. 
Corre um limpido regato, 
Entre as arvores, meio escondido. 

As crystallinas agUas deslizando-se 
Por sobre mimosa relva, 
Soltam brandos murmurios, 
E além s'escondem na selva. 

Lá, no extremo do bosque, 
Entre avenidas de palmeiras, 
Vê-se uma branca casinha, 
Circulada por larangeiras. 

E alli, bem perto á porta 
Cresce uma roseira entrelaçada, 
Da qual formára a natureza, 
Sombria e beIla latada. 

, 



E ú sombra, em banco musg·oso, 
Scntaya:-se um pobre ancião, 
Co olhm Yago, esquecido 
E a face ·pendida na mão. 

Dos passarinhos, os alegres trinos 
Não despertam o seu scismar, 
ji: ao lindo quadro da natura 
Nem scquer volve U111 olhar. 

Mas ,'êde-o ... ergue-se emfim, 
E caminha silencioso. 
Dirigindo os tremulas passos 
Para o rio caudaloso. 

Alli chegando na margem, 
Pára, e olha fito nas agllas 
Como se n'ellas existisse 
A causa elas suas maguas. 

« E' aqui, diz co:n YOZ commoyieb 
{( Foi neste escuro lugar, 
« Onele o rio é mais profundo, 
« Que eu a vi expirar. 

« Ah! como inda me lembro? 
« Era uma noite de lum'; 
« Quando eUa tão lêcla \'2io 
« N'estas "aguas se banhar! 

« Como era gentil rllinha filha! 
{( Era minha unica alegria; 
« No mundo eu tinha s6 ella, 
« Em qucm pensava noite e dia! 

({ Suas alegrias, eram as minhas, 
« Até nos folguedos pucris ! 
« E como me reyia eío feliz, 
« Nas suas graças infantis?! 

« Para eUa, quantas ycnturas 
« Na mente eu sonhaya? 
« Queria-a feliz, rica, adorada, 
« Era tudo quanto aspirm'a! 

« Ah! n'aqueUa noite fatal! 
« EUa, aqui desceu t;lO contente 
« A banhar-se descuidosa, 
« Alli no meio da corrente! 



<.{ Ora nada, ora ella mergulha, 
« Ora ú tona apparece risonha, 
« E no perigo que a ameaça, 
« Nem sequer ella sonha! 

({ l\Ias, eis que as aguas s'agitam 
« E gemem furiosas! 
« Erguendo· se cm catadupas. 
« Se despenham espumosas. 

« No seu medonho revolutear 
{( Formão t.errivel furacão, 
« D'onde s'escapa um ruido, 
« ~2ual O ele longiquo trovão! 

« De repente, por um encanto, 
{( Acalma-se o rio furioso! 
« E os echos madosos repetem, 
« Ao longe, Ulll canto saudoso! 

«Envolta no -véo dos cahellos, 
« J)'1I111 formosissimo louro, 
« A' luz ela lua, surge 
« Nas aguas, a l\Iãe do ouro! 

o/f: Tinha tão secll1ctora belleza, 
« E t;IO fascinante o 01hm', 
« Que o proprio rio me pareceu 
«Em estatico enlevo licar! 

« .--\0 remanso das agllas s'embala 
~ Com graça que não d egual, 
<.( Cantando aquella canç;lo 
« De Plagia sem rival! 

Depois, com sorriso encantador 
« Para minha filha se \'oltou, 
« E cingindo-a nos braços. 
« N'ml1 amplexo a levou! 

( Dei um grito, quiz seguil-a: 
« 1\Ias preso, ao solo fiquei, 
« Sem poder avaliar o tcm}:)o, 
« Que n'aquelle estado levei! 

« Fiz esforços supremos, corri. 
« E {ui naquelle lugar, 
« Onde o rio é mais profundo 
« E ainda a vi expirar! 
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- Findando a triste ~1istoria, 
Elle sobre uma pedra se sentou, 
E curvando a cabeça encanecida, 
Alli, amargamente chorou. 

Por fim ergueAse, n'um impeto, 
Os cabellos arranca ao vento! 
E desvairado, com passos incertos 
p'ra casa caminha lento! 

Aquella filha tão querida, 
Que elle assim lamenta\'a, 
Fora submergida pelo rio, 
Quando na margem br:nca\'a. 

A sua dor foi tão intensa, 
Qu 'a razão se lhe offuscára, 
Crendo vêr a l\Iàe do ouro,' 
Xa. corrente qu'~ levára. 

o yj<~ior que alli passar, 
Inda (lne seja em hora morta; 
Se for noite de luar, 
Ven\ o louco na porta! 

.S: Faulo, 
.-\:-:.\Ll.\ FI·u:;-,:co. 

UMA VIDA MODELO' 
IV 

Nesse 1l1 r)Ulcnto um aujo so lho apl'csentou, o disso-lhe 
« Deus te salve :Mal'ia ehe:a de g'1'aça () Son1101' Ó eomtigo, 
bcmdicta os t.u outro as IllUlhol'es! » ," YOZ ,lo aujo C;ahriol 
tinha Ullla lnclodia ineffa"el c a lm~ que o alll'colaya des­
prendia esplendores dcsconlweicloi:'. 

:JIm'ia Santissima cst.rcmeceu ao OllYÜ' a iuflexão dul­
eissillla do anjo anlluneiamlo-lhe que seria eseolhida pm'a 
mão !le .Tesns a quem chamaria Filho ,lo IJcos 1'01' virtude 
tio Altissimo. 

Submissa <Í dctCI'lllina(;ão DiyiJlH, indillou-se l'espon­
dcmlo ao lllensageüo celest.e: «Eis a s('l'va elo ScnhOl' 
Jaça-se 0111 nünl seguuclo a sua YOllhule. » 



o anjo Gabl'Ícl ,1esapparcccu e o Vorbo fez-se carne 
pm'a habitar entro nüs. Pela mesma rcyclação do anjo sonbe 
tamhCln sor ao agrado de Deus que deveria iI' yisitar a sua 
pl'imfL S. Isabel, a qual achava-se jú em adiantado estado 
de gravidez. Acompanhada por scu osposo pUl"tiu de Ka­
zareth para ir ü cidade de .TlHlú que estava situada nas 
montanhas da .Tndéa, junto ao fonte do rio Soroc tlm" 10-
guas distant.e de JCI'usalcm. 

S. Zaeharias, esposo ele S. Isabel, tiuha a sua casa no 
]n081110 sitio onde ainda hoje se eonSCl'Ymn os ve~tigios 
d'uma antiga igr'C'j'a mandada constI'uir VOi' S. Helclla. 

Elle possuia assim n'estel cidade como na de Hchron 
oito leguns distante de .TcI'usalclll muitCls easas c fazendas, 
onde se l'cfugiou com sua úUl1ilia durante as persigl1ições 
de Herodes. 

A jornada que os santos peregrinos encet:tl'am OI'U 

longa e penosa, por' SCl'elll os camin 110s aSpel'QS c fl'8goz0S, 
não OftCl'OCCllllo então nenhuma eommotlidatlc aos yiajantos. 
Teudo por vozes de passarclll a noite BIll grutas, c YH\lar 
penosamente, ma subindo despenhadoiros, cortados por pe­
nhascos altissimo.", YEH'dadeil'os pl'ccipicios, onde só a. pé 
]Jodimn transitm' c ainda assim eom llnüto l'iseo; Ot'a ]101'­
correndo um arcaI ardente que comprehemlia muitas leguas 
quaclI·mla . ...:;, ou por entre' terl'onos baixos alagadiços c insa­
lubres. Estas fadigas e perigos não podiam entretanto rli­
lllinuÍJ' a fortaleza dos santos peregrinos, o~ quacs llllütas 
,"ezcs rlepois de terem percol'l'ido um lab.)Tintho de cami­
nhos tortuosos Cjue IxU"ccia som sahida, subindo em pontos 
tÍs vezes quasi inaCe8Siyeis, YÜml de snbito alargar-se-lhes 
o horizonte descobl"Ínr]o prospectivas novas, as quacs for-
111Hymn unI agl'ucla'vel contraste com a lnonotonia elas pla-
11iei08 üridas, e a,,·istayanl regiões 111ais formosas onde por 
~oda a parto corrÜUll aguas cl'ystallinas, e ostcntavanl-se 
arvores yergadas com o peso elas fl'lletas; campos sOl"ridentes 
e0111 g'l'llpOS elo colossaos arvoredos, sob cuja sombra abri­
gaya-se pacifieamente gTandes rebanhos de oyclhas. 

Apos quatro dias de fatigante jOl'nada chegaram ú 
cidade do Ain, onde S. Zacharias residia e01n a sua família. 
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A casa era yasta c bCln al'ejada, fOl'll1anLlo Ulll enealltmlol' 
retiro, não Só pela suavidade de natureza que o rodeia, 
eomo pelas sombras pl'ot1mclas das mattas que CllYolyem a 
l11m'ada cl' Uln oceano de verdura. Por todos os lmlas se 
respira a atmosphera lilnpicla e sadia illlpl'(~gnada de ba1-
sUlnico pCl'fUlTlC das arvores odoI'ifcl'as, e da fresca mnCIll­
üadc ela hera macia que slcnl'osca pelas janelb.s eOln a 
sua verdura suave. 

S. Isabel que já astayu pl'cvcnida da vinda de sua 
prima, encaminhou-se corn parte ele sna fan1ilia, ao seu 
encontro. Maria Santissil1lu dirigiu fi prima a costumada 
saudação .. .\.0 ouvir aquella doce vOz d'nm timbro iueffavel 
S. Isabel inspirada pelo Espirita Santo exclamou: « Bem­
,Ecta és tu ó ~laria entre todas as mulheres, e bento é o 
lhlCto de teu ventre !... E d'onde mereci eu que a Mãe 
de 1110U Senhor 1110 viesse visitar? Pois logo que chegou 
aos 1110118 ouvidos a ytíz de tua saudação senti Cm nlinl 

exultar a criança com jubilo. Bcmayenturada és tu que 
crestes, porque cm ti se cumprirá perfeitamente tudo 
quanto Deus tc disse. » 

:Jlal'ia Salltissima na sua adol'avellnunildadc respondeu 
eom o cantico sublime da Magnificat attribuimlo unicamente 
<i lnisCl'icordia ele Deus todas as lnal'rlvi1hns e gl'aça,-:; q Uú 
d'cllc havia recebido. 

- A minha alma engrandece o Scnhor e mcu espi­
J·ito se alegrece em Deus mcu salvador por'quc poz os olhos 
na sna 11llmilc1c scr'va, c de hoje em dianto eis que mo cha­
lllarão bemavcntul'ac1a, pOl'qUO Ob1'OU 01TI lniJn g'J'undes 111a­

!'ayilhas e é Pocleroso o santo O sou nome. 
Sua 111iscricol'clia se estende ele geração OUl gerações 

soh os que o temem, manifestou o lloder do sou braço, 
prostrando os soberbos depondo os poderosos, e elevando 
os humildes. Os famiutos encheLl de bens, os ricos deixou 
pobr'es, alçando a Israel seu SCl'YO, lembrado ele sua 
palavl'a, assim como promettem a nossos pães Abrahão c 
Ú sua elescendencia. » 

( (Jontimi(t) 
A FRANCO. 
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A FILHA ADOPTIVA 

Pal'tinl1n TIlIahncnte sendo aeompanhmlos cm g'1'aIHlc 
parte do emniuho pOl' Anezia c sua pnpilla, as C]uacs rC'grcs­
Sn1'anl ehol'anüo pal'a sua en.sa, e alli niuüa cllconharam 
maior' motivo ,10 hi,te~a "on(lo Hoqnc O sua mulhel', scn­
hulos ii soleil'a üe easa a ehol'aJ'cm mllal'gamcnt.e eOln a 
eahc<;a eseollflida enh'o as lnÜos. 

Anczia abathnclo as suas 11l'0}wÍas sancl<:'ulo:-::, enqwegon 
toüos os meios pal'a consolar Chcl'uhina c os velhos ('.'-'(',l·HYOS, 

O quo conseguiu gl'aç;as aos seus estbl'ços. 
Entretanto slwcecliam-sc os dias c quasi que S0 não 

passaya UIll se) eOl'l'cio, scm l'c,cohcl'mn caI'tas, dos sous que­
ridos ausentes. 

El'mn hOl'11S essas de ycrdallcim alegria. ~\ma:-; e SCl'YOH 
Hcnta-nun-se sol)['c a mimosa J'elva do jar'dim, C alli Ch81'U­
hina lia as cmotas, tpndo de repetir a leittll'a duas ou Illais 
Yczes, pal'a eontcntal' a cm'iosidade dos ydhos escrtLYOS, 
cl\ia intclligcllcia UI)} tanto obscma cnstava a eompt'chcndcl' 
uma ou oub'a expressão menos dal'a. 

Todos os anllOs JOI'ge c sna família, paSStLValll as ferias 
na fhzenda, c· durante esse telnpo revivia-se toda a alegria 
dos ttlOl'adot,cs do sitio do Laranjal. 

Tl'azüull as crianças lluútos presentes üs suas mnigas, C 
110111 os escravos ermn esqueeiclos. Nas bc11as e nn1cnas tar­
des dc yerão sentados no j'lt'(lilllZinho de Chcl'ubina, as 
,crianças comnlunieavanl as suas tristezas e pezal'ns, suas 
saudades, 0,-; progressos que t~u:ialll nos sons estudos, e os 
,livcI'timcntos quc tinham visto na COl'te. 

Era de ver-se a religiosa atteI~çãO COln que os seus 
mnigos os escutavaln, chOl'alH~o com as suas tristezas, C 
l'indo-se ccnn as suas, alegrias. Quando de no;;o l'egres­
savam ao Hio d~ Janeil'o sentiam que a dor da sepal'açãO, 
era SOlllpl'C lnitigada pela doce esperança ele tOl'nal'eIn-se 
a Y('l'. 

E isto iIlVariayohncntc acontecia toclos os anuos. 

;-
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AI.BUM DAS MEXIX~S 

Quando CheI'tlbina cOlllpletou I5 annos tomou-se tão 
hclla e synlpathica., que cansava a admiração ele quantos 
a vimll. O que 11lais contribuia para realçar-lhe a formosura 
e gl'aças llatUl'aes, Cl'alIl as suas aman.~is virtudes. Nunca 
se esquecia dos seus dcycl'cS para com Dens C para eOln 

aqnclla que se- constituil\l. sua. mãe. 
Na torra onde repousaxal11 os entes Cal'OS ao sen COI'U­

ç.ão não deixaY<l CI'cscor uma srí hel'ya lUÚ. Os parcos rcenr­
>iOS dos trabalhos de suas mãos eram distribuielos pelos pob1'0s 
que a Sua piedade sooco1'1'ia. 'Fisitaya-os C0111 sua lnãe, 
enidando d'elles nas suas enfermidades. Quando l'Cgl'CSSUyft 

ti casa coberta das bençüos elos infelizes a qUClll espargira 
o bem, 1'0tOlnaYa as suas oceupações quotidianas COl11 a 
alma tl'anquilla e feliz. 

Logo que _·i.gCllOl' eOllelnio os seas estudos, lnanifeston 
<:l.. seus paes a resolução 0111 que estava de csposm' a sua 
pI'ilna. o::; pacs appl'OVi:1lHlo a escolha que havia feito, pon­
deraram-lhe entl'etantn a clifTiculdaclc de resolycl' Chcmbillll 
'(1 tleixal' a vida ag'l'estc do sitio, pal'a vir á cidade educal'­
se como eonYinha ,i esposa do filho d\ll11 J'ico titular. 

AUl'ea pr'omcttcn a seu irlnão que empregaria todo o 
vaiilnento de sua alnisaclc ]xU'u l'os01 ver Chcl'ubina a vil' 
eclucar-se como ella. 

~:.\.o voltarem esse anno ti fazenda, _\ure,~, eonfinclenciou 
a Chcrubina os p]"(~jectos elo iJ'miio, o eonscntimento ele 
sens pacs, sob n eowliçüo d'dla deixar o sitio para ii' <Í. 

capital rc.cebcI' UJl1,:l instrllC(jão mais brilhante, afinl de 
t'utisfnzcl' ús cxigcncias da sociedade m'istoel'atica C0111 qUClll 

-ella tinha de eOllvivcl', rlcsclc que espo~as.so AgenoI'. .Ainda 
flue Chcl'ubina cstl'cmccidamclltc amasse ao primo não podia 
comtudo J'csolycl'-sC a deixac' aquella que fora sempre a sua 
ullica ]wotectol'a lLl tona. Sr) a. idéa do separar-se de Anosia, 
afasia cstrclllCCOl'. 

BCln sabia quo clla a não podcria aeOlnpanhar, não 
sc> pola idade, como muito mais ainda pelos sem; encommo­
dos ele saiJdc,. que lhe não permittiam tomar outros habitos 
diycrsos, cltt sna êxistencia lnedialla, simples c socegada. 



_-\.110Bia, pOl'Cln tudo compl'chendcrn, C não {luyidando 
{lo aft'(:'\(~to de sua pupilla 1)01' Agenor, apo7.ar da angustia 
imllwnsa, que lhe caus~u'ia a scpar'ação d'aquella quc cra 
toda u sua alegria, insta\'a con1 Cbel'uhina, para que partisse 
sntisfhzenclo assiln, os yotos de ~eu coração c os dc~c:im;. 
üos seus amigos. A joycn n escutaya indicisa porque se 
amava ao pl'ilno com todas as YCl'as {lo sua alma, não cra 
lncnos o alfccto quc consagrava a _-\..11cl-iia e nos mnig'os 
fieis, que escondiam .cuiclaclosmDcnte as suas lagl'imas, C0111 

i'oeeio de que á vista ue sua dôl', ella renunciasse a paI,tida,. 
sacI"ificanc1o assim por cllcs a fclicillac1c ,le tOlla a sua "ida. 

(COI/lili/Ia) 

NOTAS UTEIS 
De todas 'as localidades de França accorriam orphãos para os esta­

helecimentos recolhedores e educativos que já não podiam receber 
mais. Havia-os ús centenas, quasi a morrer á fome nas casas, nos palhei­
ros, nos sotãos da povoação. Um policia acabava. de encontrar um 
pequenino sumido n'um cano, que andavam concertando. O F(!{aro, o 
estupendo jornal de todas as dores c de todas as alegrias lançou um 
hrado à França. Responderam-lhe dez mil \'OZCS C trezentos mil francos, 
l~ão mencionando as immel1sas e variadas sllbscripções em especiaes. 

Foram publicadas por aquelle jornal em supplementos successivos. 
sete enormes listas. A duqueza figurava ao lado da humilde viuva, ao 
lado do senador escrevia o opera rio o seu nome. O que sobretudo 
enternece é o grito expansiyo de cada um dos dez mil corações, de 
que não posso senilO dar amostras: 

- A. E. - As minhas economias, I franco e lO centesimos. 
Um avô, pelo bébé que esta para nascer, 3 francos. 
Uma pobre mãe, 2 francos. 
Um egoista que se deixou vencer pela caridade, 5 francos. 
Sou uma triste professora; não tenho ele meu senflO este alfinete 

de peito; fasei d'elle o que poderdes. 
- Como vosso adversario, F/!{aro, combato-vos; como proprictario, 

aborre(;o-voS; mas ahi tendes para os \'ossos oqjhãos, e que o diabo 
vos leve. 

E os orphãos foram todos recollftdos, e o inuuenso soccorro parti­
cular salvou heroicamente a fundação particular. 

'ro,las as ]·cclaullt.çõcS l.'cluthras tI. esta l.'c,'ista .leveut 
ser .lh'igitlus á rua fIe S. João. u. 160. 
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Esta Revista que se publica uma vez em cada 
mez, será distribuida gratuitamente a todas. as es­
colas publicas do sexo feminino deste Estado. 
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